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	CAPÍTULO UM

	 

	Lyra segurava a gaivota com delicadeza nas mãos enquanto permanecia à beira d’água, esticando a asa ferida para ver a gravidade do machucado. A ave grasnou quando ela fez isso, tentando se soltar, mas Lyra enviou um fiozinho de magia para acalmá-la. Agora, a gaivota permanecia imóvel em suas mãos e ela tentava avaliar o que poderia fazer para ajudar.

	Com quase quinze anos, Lyra já estava acostumada à sua magia, usando-a para ajudar e curar sempre que podia pela Ilha dos Sussurros. Aquela ilha era seu lar desde que se entendia por gente. Era alta e esguia, com cabelos dourados caindo em ondas pelas costas e olhos azuis que, de vez em quando, reluziam dourados quando a luz os atingia de um certo jeito.

	A luz da alvorada se espalhava devagar pela ilha, iluminando o pequeno povoado na costa, os bosques no interior, as colinas que se erguiam ao redor e as ruínas próximas ao centro da ilha. Como de costume, a névoa se espalhava ao redor, formando uma barreira feita para manter o resto do mundo afastado. Lyra parou por um instante para observar a ilha, como fazia quase todos os dias, sentindo o amor que tinha por aquele lugar se espalhar dentro de si.

	Ela voltou a atenção para a ave marinha ferida, que tentava bicar sua mão distraidamente, concentrando-se na asa machucada e no sangue que manchava suas penas. Parecia que o animal tinha se enroscado em uma linha de pesca, com o anzol ainda cravado fundo. Lyra suspirou. O povo da Ilha dos Sussurros quase não tinha contato com o mundo de fora. Só de vez em quando trocavam mercadorias além da barreira de névoa. Precisavam pescar para garantir comida, mas, nesse caso, acabaram machucando uma criatura sem querer.

	Lyra retirou o anzol da asa da gaivota com suavidade e cuidado, usando mais um toque de magia para que ela não sentisse dor. Detestava a ideia de qualquer ser vivo sofrer, sentir a agonia causada por ferimentos, doenças ou pela morte. Lyra passou os dedos pela ferida, derramando magia ali com a mesma naturalidade de quem respira. Para ela, aquilo era natural, um poder que existia dentro dela desde o nascimento. Parecia ser única. Até os poderes do irmão e de sua guardiã eram diferentes. Uma parte de Lyra não entendia por que as outras pessoas não conseguiam fazer aquilo, por que precisavam conviver com dor e ferimentos.

	Sua magia preencheu a ferida, costurando a carne devagar. Ela achava fascinante o funcionamento dos seres vivos. Lyra sentia o coração da gaivota batendo acelerado, muito mais rápido que o de qualquer humano. Sentia os impulsos da mente da ave, tão diretos e focados em comparação aos dos moradores da vila. Lyra continuou enviando magia até que a gaivota estivesse curada, segurando-a com delicadeza enquanto retirava o fio de poder que a mantinha imóvel.

	Mesmo assim, ela ficou mais um ou dois instantes nas mãos de Lyra, olhando ao redor como se se surpreendesse por não estar mais ferida. Flexionou as asas, testando o ar e grasnando, observando tudo com olhos escuros e se equilibrando nas mãos de Lyra. Parecia perfeitamente à vontade ali, mas Lyra sabia que ela não podia ficar para sempre em suas mãos. Abriu os dedos, lançando a ave para o alto e observando enquanto ela batia as asas rapidamente, ganhando altura.

	A gaivota deu uma volta ao redor dela, olhando para baixo. Lyra imaginou que ela estava demonstrando gratidão pelo que tinha feito, mas também sabia que isso não era provável. Gaivotas não eram como pessoas, e mesmo as pessoas não agradeciam tanto quanto deveriam. Thara tinha explicado que era melhor fazer o bem simplesmente porque era o certo, e não esperando gratidão em troca. Lyra tentou se concentrar nisso enquanto a gaivota voava para o mar além da ilha, passando pelos pequenos barcos que as pessoas usavam para pescar e seguindo em direção à barreira de névoa.

	Lyra viu o momento em que a gaivota atingiu o escudo que ficava um pouco afastado da ilha, protegendo a Ilha dos Sussurros e escondendo-a para que ninguém pudesse encontrá-la. Thara também tinha explicado isso, dizendo que aquilo mantinha Lyra e seu irmão gêmeo, Kael, seguros de todos do mundo lá fora que pudessem tentar machucá-los. Ela não tinha explicado por que alguém iria querer machucá-los, apenas dizia que eles não precisavam se preocupar com isso, porque ninguém jamais conseguiria chegar até eles.

	De certa forma, Lyra invejava a gaivota enquanto ela atravessava a barreira, sumindo na névoa com um breve lampejo de poder quando a magia decidia que ela podia passar. Às vezes, os moradores saíam para negociar, levando amuletos dados por Thara para conseguirem encontrar o caminho de volta pela barreira. Sem eles, se perderiam rapidamente.

	Havia dias em que Lyra se perguntava se conseguiria pegar um dos barcos de pesca e sair pela névoa, indo até o horizonte, só para ver o que havia lá. Thara não gostaria disso, diria que era perigoso e uma ideia sem sentido, mas isso não impedia Lyra de sonhar com como seria o resto do mundo.

	Lyra suspirou ao começar a se afastar do penhasco onde tinha curado a gaivota, descendo pelos caminhos que levavam a uma das praias. Lyra conhecia tão bem aqueles caminhos que poderia percorrê-los de olhos vendados. Conhecia toda a ilha perfeitamente, depois de quase quinze anos. Não eram os sonhos sobre como seria o resto do mundo que a incomodavam. O que a perturbava eram as lembranças dos outros sonhos, aqueles que vinham cada vez mais agora, de uma mulher deitada em um caixão de cristal, imóvel, envolta no cristal como se tivesse sido preservada ali.

	Lyra tinha conversado com seu irmão, Kael, sobre esses sonhos. É claro que tinha. Eles compartilhavam tanto, com uma ligação que parecia ir ainda mais fundo do que os laços normais de família.

	Kael tinha os mesmos sonhos, ou pelo menos dizia que tinha. Lyra achava isso estranho, mas, afinal, havia tanta coisa estranha sobre os dois. Eles eram tão diferentes um do outro, mesmo sendo gêmeos. Kael era quieto e solitário, enquanto Lyra gostava de estar cercada de pessoas. A magia de Kael era fria e sombria, enquanto a de Lyra era feita de calor, luz e alegria. Kael não via sentido no resto do mundo, enquanto Lyra se pegava olhando para o mar sempre que podia.

	Talvez os sonhos compartilhados fossem resultado da conexão que tinham como gêmeos e dos poderes que fluíam entre eles. Esses poderes pareciam vir à tona sempre que os dois se aproximavam demais. Sempre havia algo nos poderes de Kael que parecia querer lutar contra os de Lyra quando se tocavam, e mesmo que Kael sempre jurasse que não fazia isso de propósito, Lyra não tinha certeza se acreditava nele.

	Lyra chegou à praia, indo até um dos lugares que tinha escolhido para si. Havia ali uma piscina natural, larga e funda o bastante para que Lyra pudesse nadar quando quisesse. Era cercada por pequenas plantas que ela tinha feito brotar da areia com uma mistura de cuidado e magia. Um caranguejo se escondeu na água quando ela se aproximou, enquanto um passarinho pousou em uma das pedras.

	Lyra sentou-se de pernas cruzadas à beira da piscina, olhando para a praia. Estava vazia. Não havia muitas pessoas na ilha mesmo, e a maioria delas estaria ocupada agora, pescando ou cultivando, tecendo ou assando pães. A Ilha dos Sussurros era uma comunidade minúscula onde parecia que todos tinham um papel a cumprir, e a vida seguia quase sempre do mesmo jeito, dia após dia.

	Lyra não tinha certeza de onde ela e o irmão se encaixavam nisso tudo. Não era só porque Kael já tinha dificuldade de se enturmar com as pessoas mesmo nas melhores situações; era que não parecia haver um papel claro para nenhum dos dois na ilha. Havia outros jovens, mas Lyra e Kael eram, no fundo, separados deles. Faziam parte da vida ali, mas não eram realmente parte da comunidade da aldeia. Se podiam participar das celebrações, e se todos os tratavam com deferência e respeito, isso tinha mais a ver com a influência da guardiã deles, Thara, do que com qualquer coisa que tivessem feito.

	Thara também não se encaixava direito, mas de um jeito diferente. Passava o tempo olhando livros antigos, fazendo experimentos místicos e ajudando o povo da ilha com sua magia. Estava sempre presente quando alguém precisava de sua sabedoria, e os habitantes da ilha a ouviam como se escutassem uma avó sábia e experiente.

	Não que Thara parecesse uma avó. Ela parecia só alguns anos mais velha que Lyra e Kael, e as lembranças de Lyra insistiam que Thara sempre tivera a mesma aparência. Era como se o resto do mundo mudasse ao redor dela, mas Thara continuasse igual, intocada pelo tempo. Lyra se perguntava se isso tinha algo a ver com a magia que ela possuía.

	Lyra olhou para o sol acima, acompanhando seu caminho enquanto a manhã avançava. Logo precisaria voltar pela mata até as ruínas e a torre. Tinha uma aula com Thara, e não podia faltar. Além disso, havia preparativos para as comemorações que Thara prometera para o aniversário de quinze anos dela e de Kael. Sempre era um pouco irritante ter que dividir esse dia especial com um garoto que não parecia se importar se recebia atenção ou não, e cujo presente ideal era uma lança de caça ou um livro de história antiga. Kael era a pessoa mais próxima de Lyra no mundo, mas ainda assim havia momentos em que ela sentia que não o conhecia de verdade.

	Lyra se perguntava como seriam as comemorações de aniversário naquele ano. Thara parecia planejar algo diferente a cada vez, mas sempre acabava sendo um grande e alegre momento na ilha, com toda a comunidade reunida para comer e dançar. Tratavam Lyra e Kael como se fossem algo a ser celebrado, e por mais maravilhoso que isso fosse, só reforçava o quanto eles eram separados, diferentes dos outros.

	Lyra se levantou, pronta para voltar para o lar que Thara havia construído para eles entre as ruínas. Era um lugar estranho para viver, já que todos os outros na ilha moravam na pequena aldeia, junto à costa, com seus barcos sempre por perto. Mas também era o único lar que Lyra conhecia. Sabia de cor cada curva e passagem das ruínas, assim como conhecia cada outro canto da ilha. A maioria dos moradores quase não passava por lá, como Lyra e Kael faziam.

	Ela olhou para fora uma última vez antes de partir. Lyra franziu a testa ao ver ondulações à distância, algo se movendo na névoa além da ilha. A princípio, achou que fosse só o movimento normal da névoa ao vento, mas não, era mais do que isso. Por um instante, só por um instante, Lyra conseguiu enxergar através daquela névoa, além do oceano iluminado pelo sol, até o horizonte.

	Lyra ficou ali, olhando em choque, refletindo por vários segundos enquanto tentava decidir o que deveria fazer em seguida. A barreira era imutável e impenetrável desde que ela se lembrava, existia para manter afastado qualquer um que quisesse fazer mal à ilha ou aos gêmeos. Se algo nela estava mudando, Lyra queria saber o que estava acontecendo.

	Havia tantas coisas que ela queria saber, coisas que sentia que merecia descobrir, agora que estava quase completando quinze anos e seus poderes estavam crescendo. Thara tinha sido rápida em dar a ela e ao irmão aulas sobre tantas coisas: história e cura, música e linguagem, magia e muito mais. Mas também tinha escondido muita coisa. Nunca contara aos dois quem eles eram ou por que estavam na ilha, protegidos pela barreira.

	Talvez fosse hora de Lyra exigir respostas.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Kael esticou o braço, e sua sombra se alongou na parede distante da caverna em resposta. Uma fogueira trêmula feita de madeira trazida pelo mar ardia atrás dele, iluminando seus traços marcantes e o cabelo loiro quase branco. Seus olhos azul-escuros pareciam absorver o calor do fogo em vez de refletir, e suas roupas escuras faziam com que parecesse estar a meio caminho de se tornar uma sombra. Ele flexionou sua magia, e a sombra se estendeu além do que o fogo poderia alcançar, serpenteando como se fosse um ser vivo.

	O menino das sombras, era assim que os moradores o chamavam, pelo menos quando não usavam nomes mais cruéis. Kael tentava ignorá-los, mas algumas das crianças daquela pequena comunidade eram rápidas em pensar nas coisas que mais o machucavam. Chamavam-no de solitário, excluído, alguém que não se encaixava.

	Claro, tudo isso era verdade, e isso só fazia as provocações doerem mais. Kael sabia que não se encaixava com os outros. Era o jovem estranho que morava na torre, não na vila como eles. Sabia que não pensava nem sentia exatamente como eles, apesar de todos os seus esforços.

	Sua irmã Lyra se encaixava perfeitamente. Ela era radiante e alegre. As pessoas sorriam ao vê-la. Gostavam dela. Kael fazia o possível com o povo da pequena comunidade, mas a verdade era que, na maioria das vezes, pareciam preocupados com ele, como se esperassem que fizesse algo estranho ou violento a qualquer momento. Se ele e Lyra não fossem gêmeos, duvidava que sequer falariam com ele. Certamente não se dariam ao trabalho de celebrar seu nascimento como faziam todos os anos.

	Essas celebrações estavam a apenas alguns dias de acontecer, e Kael tinha que admitir que estava ansioso por elas. Era a única época do ano em que podia fingir que era como todo mundo na ilha, apenas mais um membro da comunidade.

	Ele amava este lugar, amava a estranha solidão da Ilha dos Sussurros. Queria poder simplesmente fazer parte dela como todos os outros, queria apenas aproveitar a vida ali. Em vez disso, precisava se esforçar muito mais para compensar as coisas que conseguia fazer com as sombras.

	Tentava proteger as pessoas dali sempre que podia. De vez em quando, apareciam animais perigosos nas florestas da ilha. Kael aprendera a caçar com uma lança e conseguia usar seus poderes para confundir esses animais, até mesmo para atacá-los. Mas precisava ter cuidado com isso. Sua guardiã, Thara, parecia desaprovar que ele usasse suas habilidades dessa forma.

	Essa desaprovação era parte do motivo de Kael estar ali na caverna, bem longe dos olhos atentos dela. As chamas da fogueira tremeluziam perto de Kael, fazendo sua sombra se retorcer e dançar na parede.

	Ele retomou o controle daquela sombra com sua magia, fazendo-a dançar e se transformar conforme sua vontade. Era o máximo que sua guardiã normalmente permitia, um espetáculo de sombras que talvez divertisse as crianças menores da ilha. Thara havia ensinado Kael a puxar as sombras ao seu redor para se esconder, a usá-las para trazer sombra quando fosse necessário. Mas ela sempre evitava dar substância à sua sombra.

	Kael tinha certeza de que podia fazer mais do que ela permitia. Sentia o poder dentro de si, querendo vir à tona. Lyra podia usar seus poderes para ajudar as pessoas, curando-as; por que ele também não poderia usar os seus para ajudar mais? Será que não poderia realmente defendê-las, ou usar as sombras para criar algo de verdade?

	Kael acalmou a mente e buscou a magia que esperava ali, bem no fundo, e que sempre estivera presente desde que conseguia se lembrar. Era a principal ligação que tinha com sua irmã. Mesmo quando era apenas uma criança pequena, cambaleando pelas ruínas da ilha, as sombras respondiam a ele, fazendo o que ele queria. Eram seus brinquedos, suas distrações, as figuras que usava para encenar histórias.

	Kael sentia como se houvesse um poço profundo de poder dentro de si, mas Thara sempre lhe dissera para ter cuidado ao acessá-lo. Sempre lhe alertara sobre perigos que nunca mencionara à sua irmã em relação à luz dela.

	Isso não parecia justo. Não era culpa de Kael que sua magia fosse diferente. Que ele não pudesse trazer luz e felicidade, cura e calor às pessoas. Não era certo nem justo que sua irmã pudesse usar seus poderes ao máximo enquanto ele precisava se conter a todo momento para evitar perigos que nunca lhe foram explicados.

	Por isso, Kael não ia se segurar. Sempre que podia, vinha até aqui, para este lugar isolado do outro lado da ilha, longe das ruínas, onde tinha certeza de que Thara não o observaria. Embora, de alguma forma, ela sempre parecesse saber o que acontecia em toda a ilha. Aqui, Kael treinava seus poderes sozinho, tentando expandir os limites do que podia fazer, tentando entender a verdadeira natureza da magia que carregava.

	Agora, ele invocou aquela magia, deixando-a fluir por seu corpo como uma onda fria e silenciosa. Tentáculos de escuridão começaram a sair do corpo de Kael. Estendiam-se ao seu redor como seres vivos. Diferente das sombras na parede, não pareciam ser afetados pela luz. Também tinham peso e forma reais, algo que sombras comuns nunca tinham. Kael começou a experimentar com os tentáculos, usando-os para levantar uma pedra pequena, depois uma maior.

	Não queria nem pensar no que o povo da vila diria se o visse agora. Até Thara provavelmente chamaria tudo aquilo de estranho e perigoso. Os moradores o chamariam de monstro. Um lampejo de raiva passou por Kael ao pensar nisso, e de algum modo os tentáculos responderam mais às suas emoções do que à lógica ou razão. Kael sentiu o momento em que esmagaram a pedra que seguravam, reduzindo-a a pó com facilidade.

	Kael se assustou com a destruição repentina. Não tinha ordenado aquilo, não queria aquilo. Agora a escuridão se espalhava ao seu redor, como uma lula soltando tinta na água para se defender de um predador. Era como se seus poderes tentassem protegê-lo, reagindo ao seu choque e surpresa como se estivesse em perigo. Kael lutou para se acalmar, mesmo enquanto o espanto com seus próprios poderes ameaçava dominá-lo. Seus poderes reagiam àquela turbulência emocional, fazendo a escuridão dançar ao seu redor de um jeito que engolia as chamas da fogueira.

	Kael conseguia enxergar facilmente através daquela escuridão. Sempre fora assim, mesmo quando era pouco mais que um bebê. Enquanto Lyra precisava conjurar pequenos brilhos de vaga-lume para enxergar, Kael simplesmente via sem qualquer dificuldade. O fogo servia para criar sombras, não para que ele pudesse enxergar.

	Kael lutou para se acalmar. Lentamente, controlou seus poderes, chamando a escuridão de volta para dentro de si, reprimindo-a para que não reagisse. Deveria ter imaginado que a escuridão reagiria assim a ele. Sempre parecia responder mais às suas emoções do que a qualquer pensamento consciente.

	Kael estava satisfeito com o que havia conseguido ali naquele dia, embora a força do que fizera fosse um pouco assustadora. Isso mostrava que ele podia ir muito além dos limites que Thara lhe impusera, mesmo que também mostrasse por que precisava ter cuidado. Kael imaginava que era por isso que ela o advertia de que era perigoso, embora isso não explicasse por que não impunha limites semelhantes a Lyra. O que havia de tão perigoso em seus poderes em comparação aos dela? Kael suspeitava que era simplesmente porque eles pareciam mais assustadores.

	Kael recostou-se na parede da caverna por alguns instantes. Usar seus poderes tinha exigido mais energia do que esperava. Fechou os olhos e, nesses breves momentos, vislumbres começaram a passar diante de seus olhos.

	Viu flashes de um palácio de cristal reluzente em uma paisagem coberta de gelo, por onde gigantes caminhavam. Viu uma rainha de olhos de gelo, uma coroa de cristais sobre a cabeça. Viu espaços sob uma barreira de cristal e gelo onde um exército de criaturas sombrias aguardava, meio-formadas e ansiosas. Havia ali coisas com garras e tentáculos, seres disformes que pareciam não ter se acostumado à ideia de forma ou substância. Kael sentia a malevolência à espreita sob o gelo e os cristais.

	Viu aquelas criaturas se erguendo, vindo ao mundo como um exército pronto para avançar e varrer tudo o que estivesse em seu caminho. Viu pessoas tentando resistir sendo despedaçadas, reduzidas a ruínas ensanguentadas pelo poder das criaturas.

	Kael ofegou ao se afastar da visão. Fez isso rapidamente, como sempre fazia quando aquela imagem específica lhe vinha. Essa mesma imagem parecia persegui-lo repetidas vezes, invadindo seu sono, exigindo sua atenção ao acordar. Essa e outras, mostrando-o atacando com sombras, destruindo seus inimigos. Havia algo nisso que o atraía. Ele precisava se esforçar para ignorar.

	Era uma imagem do mundo lá fora, e Thara sempre deixara claro que o mundo exterior não era para ele e sua irmã. Dissera-lhes inúmeras vezes que precisavam ser mantidos em segurança ali na ilha, atrás do muro de névoa. Mas nunca explicara do que exatamente precisavam ser protegidos de. Kael suspeitava que as coisas que ele e Lyra viam faziam parte disso, embora não soubesse se ela queria proteger Kael de ser ferido por elas ou se temia que ele as trouxesse à tona.

	Talvez devesse simplesmente perguntar a ela. Deveria ir até o escritório de Thara e exigir respostas, sem desistir até que ela lhe dissesse exatamente o que estava acontecendo dessa vez. Mas e se ela se recusasse? Kael não podia arrancar essas respostas dela à força. Não podia ameaçar ir embora, não podia ameaçar fazer nada. Tudo o que podia fazer era repetir uma pergunta que Thara já se negara a responder tantas vezes antes.

	Mas talvez dessa vez fosse diferente. Talvez ela finalmente decidisse que ele já era velho o bastante para saber a verdade, agora que estava quase completando quinze anos. Talvez Lyra apoiasse Kael nisso, porque ele tinha certeza de que ela também queria saber a verdade. Ela queria saber quem eles eram e de onde tinham vindo. Ela lhe contara sobre seus próprios sonhos, embora, mesmo em relação aos sonhos que via, Lyra fosse mais luminosa e alegre do que Kael. Às vezes, ele se perguntava como teria sido a vida se tivesse nascido com os poderes dela e ela com os dele. Suas vidas teriam sido muito diferentes, ou havia algo mais fundamental em Kael que o tornava daquele jeito?

	Kael não sabia, e não saber doía. Ele apagou o fogo com um movimento da mão, fazendo as sombras se espalharem sobre ele, levantou-se e foi até a entrada da caverna. Olhou para o oceano e franziu a testa ao ver a névoa protetora ao redor da ilha cintilar e se contorcer, como se algo a empurrasse do lado de fora.

	Aquilo estava errado. A barreira de névoa permanecia inalterada desde que Kael se lembrava. Era o que os mantinha seguros ali na ilha. Se algo estava mudando nela, isso queria dizer que estavam em perigo ali?

	Kael não sabia. Só conseguia ficar parado, olhando, enquanto observava a névoa. Então, sem aviso, algo atravessou.

	Era um navio, talvez duas vezes maior do que qualquer um dos barcos que a pequena comunidade de pescadores usava para conseguir comida. Também não parecia equipado para pesca. Era uma coisa elegante e escura, com um mastro segurando uma vela triangular, escotilhas para canhões e uma figura de proa de cristal. Deslizou pelas bordas da névoa antes de desaparecer de volta por ela, deixando apenas os bancos de neblina ondulando e voltando ao lugar.

	O choque foi tanto que Kael quase caiu. Não deveria ser possível um navio atravessar o escudo. Quando os moradores saíam para negociar, precisavam de um amuleto de Thara em seus barcos para conseguir voltar pela névoa. Se não tivessem, seus barcos acabariam se perdendo, desviados do curso e sem nunca chegar perto da ilha. Um navio desconhecido atravessar daquele jeito era algo extremamente estranho.

	Kael tinha visto com os próprios olhos, então talvez aquele navio também tivesse um amuleto. Talvez Thara o tivesse chamado. Mas ele não acreditava muito nisso, porque tinha certeza de que ela teria dito algo. Todo o seu instinto dizia que qualquer coisa que atravessasse a barreira era uma ameaça, para a ilha, para ele, para sua irmã. Quase sem pensar, Kael começou a correr pelos caminhos da ilha, indo em direção às ruínas.

	Ele precisava encontrar Thara. Precisava contar o que estava acontecendo. Precisava perguntar por que aquele navio estava ali. Ela saberia o que a presença daquele navio significava. Ela saberia o que fazer.

	Pelo menos, Kael esperava que sim. Thara era quem dizia que ninguém podia atravessar. Se ela estivesse errada sobre isso, então... sobre o que mais ela poderia estar errada?

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	— Relatório — Ragnar, o comandante gigante das forças da Rainha Isolde, ordenou aos que estavam à sua frente.

	Ele estava em uma grande câmara de cristal dentro do palácio, iluminada por uma fogueira em um canto, que refletia no cristal em tons de vermelho e laranja. Quase não emitia calor, mas, para um gigante como Ragnar, pouco importava. Ele se sentava atrás de uma escrivaninha feita em uma escala tal que as figuras menores ajoelhadas à sua frente quase se perdiam diante de sua imponência.

	Ele precisou se levantar para poder olhá-los direito, fitando-os de cima com o olhar frio de um dos gigantes do extremo norte. Ragnar era grande até mesmo para um dos gigantes dos desertos de cristal, mais próximo de três vezes a altura de um humano do que de duas, como a maioria dos outros. Sua pele não era cravejada de cristais como a dos demais, pois ele tinha magia além da força, e os cristais nunca cresciam naqueles que possuíam o poder. Em vez disso, ele usava cristais como amuletos, entrelaçados em sua barba escura e trançados em seus cabelos selvagens. Os olhos de Ragnar eram fundos e escuros, de modo que era como olhar para abismos profundos nas neves de seu rosto.

	Ele usava armadura, é claro, feita de cristal, tanto para protegê-lo de armas físicas quanto para limitar o impacto de feitiços. Tinha uma espada do tamanho de um homem ao seu lado, também feita de cristal, junto com o chicote que usava para manter a ordem entre aqueles que não eram meros escravos da vontade da rainha.

	Dois desses homens ajoelhavam-se diante da mesa. Eram humanos e marcados pelos cristais, mas a rainha lhes permitia vontade suficiente para agirem por conta própria. Ela não os havia dominado completamente. Vestiam-se com peles de caçadores.

	— Não conseguimos encontrar nenhum sinal dele — disse um deles. — Estamos rastreando todos os relatos sobre ele há meses, mas não há nada.

	Ragnar rosnou, sacou seu grande chicote e o desceu com força sobre o torso do homem, forte o bastante para rasgar a carne e fazê-lo gritar de dor. Ele deveria ter se encolhido ali, apavorado, mas a magia da rainha drenava as emoções fortes. Isso fazia com que seus escravos fossem dóceis e obedientes mesmo quando sua vontade não estava diretamente sobre eles, mas também dificultava intimidá-los para que fizessem melhor, como Ragnar queria.

	— É uma tarefa tão difícil encontrar um homem só? — rugiu. Sua voz ecoou nos cristais de sua câmara. — Mandei vocês caçarem esse tal de “Kyle” porque deveriam ser os melhores rastreadores.

	— Depois de tanto tempo, não há mais rastros para seguir — disse o outro humano. — Perguntamos entre os humanos que não foram tocados pelos cristais, mas eles não o viram. Até os combatentes da resistência acham que ele está morto.

	Ragnar o atingiu também, mas isso não o fez se sentir melhor.

	— Ele não está morto. Não pode estar.

	Quanto tempo fazia desde que Kyle escapara deles? Quase quinze anos desde que o humano fugira e matara Elysia na fuga.

	Elysia, sua irmã. Capitã de Isolde antes de Ragnar. Ela nunca deveria ter tentado manter o humano como prisioneiro. Deveria tê-lo matado quando teve a chance. Mas não, ela teve que tentar mantê-lo como algum tipo de animal de estimação.

	Ragnar fora quem encontrara o corpo dela, lá na cela que ela havia dado ao humano. Ragnar nunca imaginou que um simples humano pudesse matar alguém como ela, mas de alguma forma, ele conseguiu, e pior, conseguiu escapar de todas as tentativas de rastreá-lo.

	Ragnar deveria estar focado em outras tarefas. Era preciso eliminar os humanos que resistiam ao domínio da rainha, já que pareciam ter encontrado formas de impedir que o poder dela os alcançasse agora. A busca por aqueles que Isolde queria. Ragnar não desistiria, porém. A necessidade de vingança não era algo que desaparecia com o tempo.

	— E quanto à outra parte? — exigiu.

	Agora, os dois humanos realmente pareciam assustados, talvez porque soubessem que essa parte era para a rainha. Ambos balançaram a cabeça.

	— Não há sinal dos gêmeos que a rainha quer — disse um deles. — Perguntamos por eles mesmo enquanto procurávamos o outro. Ninguém ouviu falar deles. Não há indícios de onde possam ter ido, pelo menos não em nenhum lugar próximo daqui.

	Ragnar já tinha suportado o suficiente do fracasso deles. Pegou sua grande espada, brandindo-a com força brutal no lugar do chicote. O cristal cortou a carne dos homens antes mesmo que tivessem chance de gritar. Era afiado como uma navalha, mas com um peso esmagador por trás, que só poderia vir da arma de um gigante. O cristal parecia beber o sangue dos homens enquanto Ragnar os matava, uma parte de suas vidas fluindo em tributo à rainha.
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